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El mes de agosto es uno de los momentos álgidos del cine 

comercial en todo el mundo. Las productoras aprovechan 

s iempre para destapar algunos de sus ases más explosivos 

por estas fechas y llevarse el gato al agua con escala en las 

taquil las de todo el mundo. En Fancine hacemos un repaso de 

as novedades más interesantes, pero además nos ocupare-

os de la actual idad en los más diversos sectores: l ibros 

Pag. 29), vídeos (Pag. 28) y música de cine (Pag. 23). Así 

mismo, este número nos permitirá conocer un poco más 

de cerca a María Pujarte (Pag. 4) y profundizar en algu-

nos de los árboles genealógicos más talentosos 

del sépt imo arte con la segunda entrega de! 

reportaje "Negocios de fami l ia" (Pag. 16). 

Además, como cada mes, puedes con­

seguir tus entradas gratis parti­

cipando en nues-

•m t ro concurso 

(Pag. 3). 
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Si quieres ir GRATIS al cine 
DEMUESTRA QUE LO M E R E C E S 

Contesta correctamente a las 3 preguntas que 

te p roponemos, cuyas respuestas se hal lan 

en a lguna parte de la rev is ta , y envíanos el 

cupón a: Pueblo Español. C.M.C. "CONCURSO 

FANCINE" Plaza Pueblo Espanyol, s/n 07014 Palma 

de Mallorca (de entre todos los acertantes del mes, 

se sorteará UN PREMIO de un pase personal al cine 

durante 3 meses y CINCO PREMIOS de una entrada 

doble para ir gratis al cine). 

GANADORES DEL CONCURSO FANCINE DEL MES DE JULIO. / PASE PERSONAL Joan Miguel Oliver Lozano ff 
GANADORES DE 1 ENTRADA X2: Amparo García Lozano-Susana Pueyo Martínez-Juan Bestard Casasnovas-Bruno Far Cunigel-Sonia Amengual García 

Q¿Qué es lo que le provoca un subidón 
a María Pujalte? 

Q¿Qué director ha tenido recientemente un 
"Conflicto de intereses"? 

Q¿Qué conocida estrella de Hollywood ha visita­
do a Michael Douglas este verano en Mallorca? 

Ayúdanos a mejorar, 
puntuando el cine 

en el que has recogido 
la revista FANCINE. 
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E n t r e v i s t a a 

MARÍA 
PIJJALTE Iñigo Mouriz. 

La popularidad es un subidón 

ace a ñ o s q u e p a s e a s u 

t a l e n t o p o r los e s c e n a r i o s 

WMIWi^Htfwl t e a t r a ' e s de es te país y se 

ha g a n a d o a p u l s o la c o n ­

s i d e r a c i ó n d e s e c u n d a r i a 

SIS de lu jo en el p a n o r a m a del 

c i ne e s p a ñ o l c o n c a r i s m á t i c o s p a p e l e s en 

p e l í c u l a s c o m o " E n t r e r o j a s " , " P e r d o n a 

b o n i t a , p e r o L u c a s m e q u e r í a a m í " , 

" I n s o m n i o " o "E l g r i t o en el c i e l o " , e n t r e 

o t r a s m u c h a s . Pe ro M a r í a P u j a l t e n u n c a 

h a b í a s i d o t a n p o p u l a r c o m o h a s t a q u e 

a c e p t ó i n t e r v e n i r e n la s e r i e t e l e v i s i v a 

" P e r i o d i s t a s " . Lo cua l s i r v e , una vez m á s , 

para r eab r i r el d e b a t e s o b r e la c o n v e n i e n ­

cia p r o f e s i o n a l de c o m p a t i b i l i z a r el c i ne y 

la t e l ev i s i ón , para adqu i r i r p res t ig io y p o p u ­

l a r i d a d a pa r t es i g u a l e s . Pero es esta una 

e c u a c i ó n q u e la act r iz se res is te a acep ta r 

c o m o v á l i d a . 

" N o p u e d o estar de a c u e r d o c o n esta fó r ­

m u l a , p u e s c r e o q u e el p r e s t i g i o lo da el 

t r a b a j o se r io , i n d e p e n d i e n t e m e n t e de d o n ­

de se rea l i ce . L u e g o , el t a l e n t o ya es cosa 

d e cada c u a l . O h a y o no h a y . " 

P e r o se t i e n d e a p e n s a r q u e l o s t r a ­

b a j o s t e l e v i s i v o s s e a c e p t a n ú n i c a ­

m e n t e p o r d i n e r o , m á s a l l á d e l i n t e r é s 

d e l p r o y e c t o e n s í . 



Un proyecto malo, lo es en cine y en 
televisión. No hay diferencias" 

S o m o s p r o f e s i o n a l e s y t o d o s t r a b a ­

j a m o s p o r d i n e r o , y si un p r o y e c t o es 

m a l o , es m a l o en t e l e v i s i ó n y en c i ne . 

N o c r e o q u e sea b u e n o g e n e r a l i z a r . 

T o d o s los p r o y e c t o s , c o n i n d e p e n d e n ­

cia de l m e d i o , r e c o n f o r t a n a su m a n e ­

ra al actor . 

¿ C u á l e s s o n t u s c r i t e r i o s a la h o r a 

d e s e l e c c i o n a r e n t r e l o s p r o y e c t o s 

q u e le o f r e c e n ? 

N o c reo q u e e x i s t a n u n a s n o r m a s de 

s e l e c c i ó n i n f a l i b l e s . A h í es tá el r i e s g o 

y el e n c a n t o d e es ta p r o f e s i ó n . C a d a 

u n o t i e n e sus f ó r m u l a s y cada u n o es 

el ú n i c o r e s p o n s a b l e de su c a m i n o . 

A l i g u a l q u e h a n h e c h o a l g u n o s 

d e t u s c o l e g a s , ¿ v a s a a p r o v e c h a r 

e l t i r ó n t e l e v i s i v o p a r a v o l v e r a l t e a ­

t r o y l l e n a r p l a t e a s ? 

M e p l a n t e o v o l v e r a los e s c e n a r i o s , 

p e r o p o r q u e t e n g o el m o n o , n o p a r a 

a p r o v e c h a r la c o y u n t u r a . A u n q u e cada 

u n o es l i b re d e hace r los q u e q u i e r a , y 

es ev iden te que a la gen te le crea expec­

t a c i ó n v e r en d i r e c t o a los p e r s o n a j e s 

de la t e l e . Es m u y l o a b l e a p r o v e c h a r l o . 

E n u n a é p o c a d e T o p m o d e l s y 

b e l l e z a s a n o r é x i c a s , ¿ t e h a s s e n t i ­

d o a l g u n a v e z f u e r a d e l u g a r . 

N a d a n d o a c o n t r a c o r r i e n t e ? 

En a b s o l u t o . Soy una a f o r t u n a d a , por­

q u e m e ha t o c a d o v i v i r u n m o m e n t o 

e s p l é n d i d o de l c i n e e s p a ñ o l . L l e n o d e 

b u e n a s o p o r t u n i d a d e s , c o n h i s t o r i a s 

m u y d i ve rsas y m u c h a s n o v e d a d e s . N o 

m e p u e d o quejar . P r o f e s i o n a l m e n t e m e 

s i e n t o m u y a g u s t o y la p o p u l a r i d a d es 

un s u b i d ó n a n i ve l p e r s o n a l . 

V e o q u e la l l e v a s m u y b i e n . 

La p o p u l a r i d a d es a l go q u e te o c u r r e , 

no a l g o q u e te p l a n t e e s . C u a n d o l l ega , 

p u e s ha l l e g a d o y h a y q u e s a b e r l l e ­

v a r l o . A u n q u e no s i e m p r e es fác i l , pe ro 

es a g r a d a b l e . 

¿ Y l o s f a n s m o s c o n e s ? 

La v e r d a d es q u e la g e n t e n o es m u y 

p e s a d a . A m í , p o r l os m e n o s , se m e 

a c e r c a n s i e m p r e c o n c a r i ñ o y n o m e 

m o l e s t a . C l a r o q u e n o s o y A n a B e l é n 

(Rie). 



A , atendiendo al título que nos ocupa 
y aprovechando la disyuntiva planteada en el mismo, hemos querido ofrecer 
nuestro particular "Conflicto de intereses" confrontando la dispar opinión que 
nuestros dos colaboradores tienen de la última película del maestro del cine inde­
pendiente americano Robert Altman, que para la ocasión adapta una idea del 
cotizado escritor de best sellers John Grisham. Dos concepciones creativas que, 
a primera vista, no parecían muy compatibles. Veamos que piensa la crítica. 

Que Conflicto de intereses sea una 
adaptac ión de una novela de J o h n 
Gr i sham deber ía pasar desaperc i ­

b ido después de la cant idad de ocasiones 
en q u e ha s i d o l l e v a d a al c i n e . Pero el 
h e c h o de que ésta haya s ido l l evada al 
c ine y adap tada por el p r o d i g i o s o Rober t 
A l t m a n causa cuando menos expectación. 

S in e m b a r g o la h is tor ia es sosa, care­
ce de or ig ina l idad y recuerda a otros argu­
men tos tan to del cine c o m o de te le f i lmes. 
El n u d o concen t ra t o d o el peso de la his­
to r ia , y éste por su parte debe sopor ta r la 

F I C H A T É C N I C A 

D i rec tor : Robert Altman. 
G u i ó n : Al Hayes 
Fotogra f ía : Chang Ewi Gu 
Intérpretes: Kenneth Brannagh, Embeth 
Davidtz, Robert Downey jr., Daryl 
Hannah, Tom Berenger, Robert Duvall. 

poca so l idez de un re lato c o n v e n c i o n a l . 
El v e r d a d e r o c o n f l i c t o de i n t e r e s e s se 
reduce a una i n t r i ga q u e no da m u c h o 
m á s de lo que es y m u c h o m e n o s de lo 
que se esperaba de A l t m a n . Sin embar -



go la puesta en escena, ev i tando lo obv io 
y t a m b i é n lo expl íc i to de una histor ia pre­
v is ib le , logran salvar el t raba jo en su con­
j u n t o . 

B r a n n a g h e n c a r n a al a b o g a d o Rick 
Magruder (personaje habitual en las nove­
las de G r i s h a m ) q u e en una f i es ta sor ­
presa organ izada por sus soc ios de bufe­
te para ce lebrar la v ic to r ia de un i m p o r ­
t an te caso , c o n o c e a Ma l l o r y , camare ra 
de una empresa de catering services, con 
la que e x p e r i m e n t a r á un e n c o n a m i e n t o 
f u lm inan te que provoca la risa por la pue­
r i l idad con que se p lantea. Él se conv ie r ­
te en su aman te y ángel de la guarda que 
la p ro tege de una padre pa rano ide . Pero 
lo que parece el f ina l de una pesadi l la no 
es m á s que el p r i nc ip io de una t o r m e n ­
tosa h is tor ia s in marcha atrás. 

Para agudizar ese ambiente de tensión y 
tenebrosidad, A l tman incorpora la amenaza 
de un tornado que se cierne sobre Savannah. 
Lluvia, vent isca, re lámpagos , y oscur idad 
envuelven a la historia y propician el c l imax 
de tensión y agobio adecuado. 

Las c u a l i d a d e s i n t e r p r e t a t i v a s de 
Kenne th B r a n n a g h , Rober t Duva l l , Daryl 
H a n n a h y p a r t i c u l a r m e n t e el de Rober t 
D o w n e y jr, d i v e r t i d o y d i v e r g e n t e , c o n ­
f ie ren sol idez al con f l i c to ent re G r i sham 
y A l t m a n , cuyo t i t u lo o r ig ina l si se hub ie ­
ra t r a d u c i d o c o n v e n i e n t e m e n t e sería el 
de "El h o m b r e de pan de g e n g i b r e " . No 
logro, desentrañar por qué Robert A l t m a n 
ha f i l m a d o este t r aba jo del cual es a su 
vez adap tado r del g u i ó n , bajo el pseudó ­
n i m o de A l Hayes. 

No es el me jo r Gr i sham, ni parece t a m ­
poco un t rabajo basado en Gr i sham, pero 
menos aún lo parece del " i ndepend ien te " 
del c ine a m e r i c a n o . En cua lqu ie r caso es 
una l icencia más de las que se puede per­
m i t i r un maes t ro c o m o él . Resu l tado: un 
G r i sham l igh t con un t o q u e A l t m a n des-
cafe inado, pero personal . La culpa fue del 
re la to , no de A l t m a n . c l a u d i o B a r r e r a 

al 

A l entrar en la sala para disfrutar 

de la interesante nueva obra de 

Robert A l tman , que nadie espe­

re encontrarse con las habituales facili­

dades de las adaptaciones al cine de los 

bestsellers de John Grisham. 

En "Conflicto de Intereses" no hay gol­

pes de efecto espectaculares ni nít idos 

caminos que nos lleven plácidamente al 

clásico final con enfrentamiento entre el 

bueno y el villano de turno. 

A l tman no ha perdido su toque (no es 

el mismo que el de "Short Cuts" desde 

luego), pero aporta su sello personal con 

una dirección densa que se sustenta en 

una cámara huidiza a c o m p a ñ a d a de la 

excelente fotografía de Chang Ewi Gu. A 

través de la lluviosa y sureña Savannah, 

se va desarrollando un conflicto en el que 

se ve envuelto el abogado de éxito inter­

pre tado por el s iempre eficaz Kenneth 

Brannagh; que ve como su frágil equili­

brio personal cae en pedazos, al intentar 

defender a Embeth Davidtz de los abu­

sos de su no demasiado cuerdo padre , 

un excelente y contenido Robert Duvall . 

Desde ese m o m e n t o se mezcla el amor 

del abogado y su cliente, con una oscu­

ra t rama de chantajes con una herencia 

millonaria de por medio. 

El contrapunto de interpretaciones, lo 

ponen la comicidad y frescura del perso­

naje de Robert D o w n e y Jr. Y la discre­

ción de Daryl Hannah. No hay que olvi­

dar t ampoco a Tom Berenger, para dis­

f ru ta r con una pel ícula a le jada de los 

cánones clásicos de la comercial idad de 

o l lywood. J o a n M u n t 

É l 



Toni Camps 

MUCHO MAS 
QUE AMIGOS 

Había el d i rec to r N icho las Hy tner sor­
prendido al públ ico de la sala con una 

Locura del Rey Jorge magníf ica. Unos años 
después bajó el l istón con la adaptación de 
la obra de Arthur Mil ler El Crisol. Ahora ha 
decidido inmiscuirse en el difícil mundo de 
la comedia hol lywoodiense, en la espiral en 
la que únicamente pueden destacar tres o 
cuatro f i lmes de cada cien, porque los res­
ponsables se d i r igen a la consecuc ión de 
beneficios y poco más. Mucho más que ami­
gos entra en esa espiral. Y sale airosa en la 
mayoría de apartados. Aunque no en todos. 

Es compl icado tratar el tema de la homo­
sexualidad, sobre todo en los Estados Unidos, 
tan educados en esa doble moral.Y Nicholas 
Hytner habla de ese derecho sin concesio­
nes. Convierte las relaciones entre dos hom­
bres en el eje de toda la historia, aunque sea 
aparentemente sólo parte del decorado. Ha 
sabido dar su opinión al respecto. Demuestra 
que los unos y las unas no son incompatibles 
en una sociedad que se empeña en gritar a 
los cuatro vientos lo contrario. 

A ú n así la película no es Cuando Harry 
encontró a Sally, ni Cuatro bodas y un fune­
ral, ni tantas otras comedias grandiosas cuyo 

derroche de imaginación y su lectura entre 
líneas (en este caso entre fotogramas) fueron 
el secreto de su éxito. La posibil idad de que 
el espectador acierte en sus previsiones sobre 
el desarrollo de la comedia es bastante alta, 
por lo que puede caer en algunos momentos 
en la lectura fácil y en algún que otro boste­
zo mental. Pero no dejan de sorprender otras 
secuencias de la historia y de obligar al espec­
tador a cambiar el sentido de sus conviccio­
nes sobre la bondad o la maldad de los per­
sonajes en más de una ocasión. 

Los actores principales, Jennifer Anis ton 
y Paul Rudd, desconoc idos para muchos , 
t oman la posib i l idad que les br indó el pro­
yecto para salir de la pequeña pantalla a la 
que estaban acostumbrados y no la dejan 
escapar. Sin ser estereotipos de belleza con 
fo rma de Melrose Place, demuest ran que 
cada uno es como es y que puede resultar 
incluso más atractivo así. 

FICHA TÉCNICA 
T.O: "The object of my affection" 
D i rec tor : Nicholas Hytner 
M ú s i c a : George Ferton 
In té rpre tes : Jennifer Aniston, Paul 
Rudd, Alan Alda 



Seis días, síeíe nocftes 

C on un t í tu lo que recuerda los me jo ­
res t i e m p o s del c ine e ró t i co inter­
nac iona l , nos l lega esta nueva c in ­

ta de acc ión , uno de los "p l a tos f u e r t e s " 
del ve rano . Pro tagon izada por Har r i son 
Ford , (a lgo por lo d e m á s co r r i en te para 
un t i po c o m o este de pel ícu la) , el mí t i co 
doctor Jones, en esta ocasión se ve acom­
p a ñ a d o por A n n e Heche ( " V o l c a n o " , y 
más rec ien temente , "Cor t ina de h u m o " ) , 
una actriz ta len tosa que , aunque parezca 
e x t r a ñ o , ha v i s to reva lo r i zado su caché 
al d e c l a r a r s e a b i e r t a m e n t e l e s b i a n a y 
pare ja estab le de la p o p u l a r í s i m a actr iz 
c ó m i c a de t e l e v i s i ó n E11en de Generes , 
que es responsab le de la serie que l leva 
su n o m b r e , y con q u i e n a p a r e c e h a b i -
tua lmente en cada " sa rao " de la meca del 
c ine . Les a c o m p a ñ a Dav id S c h w i m m e r , 
el i n e f a b l e Ross de la se r ie " F r i e n d s " , 
d e b u t a n d o en una p e l í c u l a de p r e s u ­
puesto A y con estrel las de p r imera mag ­

n i tud. Dicha serie se ha conver t ido en una 
pasmosa fuen te de p rov i s i ón de nuevos 
ros t ros para la g ran pan ta l l a . De hecho 
coincidi rá con dos de sus compañeros allí 
en nuest ras car te leras: Jenn i fe r An i s t on 
( " M u c h o m á s que a m i g o s " ) y M a t t Le 
Blanc ( "Perd idos en el espac io " ) . 

Por lo demás, tormentas, accidentes y una 
isla desierta son el marco en que los prota­
gonistas deben funcionar en esta ocasión. 
Puro ent reten imiento, algo que quizá mot i ­
vara la elección de Ivan Reitman como direc­
tor. Reitman ha demost rado desde sus ini­
cios que sabe trabajar con estrellas de todos 
los calibres ("Los cazafantasmas", "Jún ior " , 
"Pel igrosamente jun tos" ) en casi todos los 
géneros, lo que no signif ica necesariamen­
te que lo haga bien. Es un todo terreno que 
ha t r iun fado casi s iempre en taqui l la y que 
en a lguna ocasión ha hecho un p roduc to 
apreciable. 

Ü 
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U na s u e r t e d e c ó c t e l t e r r o r í f i c o 

r esu l t an te de c o m b i n a r a l g u n o s 

de los m á s e f icaces y e x p l o s i v o s 

i n g r e d i e n t e s d e " S p e e d 2 " , " A l e r t a 

Los c a m i n o s de c ine s o n i n e s c r u t a ­

b l e s . C ó m o p o d í a p r o n o s t i c a r s e 

que el d i rec tor de una m e m e z c o m o 

" U n m a r i d o pa ra m i m u j e r " , A n t h o n y 

M i n g e l l a , rodar ía un día la h e r m o s a "E l 

M á x i m a " y " A l i e n " , m e z c l a d o s c o n 

h e m o g l o b i n a a g r a n e l y un c h o r r i t o d e 

a g u a (sa lada) , a g i t a d o an tes de usar y 

s e r v i d o b i en f r ío en las p a n t a l l a s v e r a ­

n iegas , es lo q u e nos o f rece H o l l y w o o d 

c o m o a p e r i t i v o de " G o d z i l a " . Para q u e 

los a f i c i o n a d o s al f a n t á s t i c o m á s r u i d o ­

so y e s p e c t a c u l a r n o p i e r d a n el r i t m o 

in fe rna l i m p u e s t o este año p o r la i ndus ­

t r ia a m e r i c a n a , q u e ha p o t e n c i a d o m á s 

q u e n u n c a , j u n t o s o p o r s e p a r a d o , el 

c ine de t e r r o r y el ca tas t ró f i co . En " D e e p 

R i s i n g " c o n v e r g e n c o n t o d o su e s p l e n ­

d o r a m b a s t e n d e n c i a s . Treat W i l l i a m s y 

F a m k e J a n s s e n s o n l o s p r o t a g o n i s ­

tas /v íc t imas de esta od isea m a r i n a , pero 

es el m o n s t r u o q u i e n acapara rá la a t e n ­

c i ón del p ú b l i c o en esta i nqu ie tan te f u n ­

c i ó n d i s e ñ a d a p o r y para su l u c i m i e n t o . 

p a c i e n t e I n g l é s " ; o a la i n v e r s a , q u e el 

o s c a r i z a d o d i r e c t o r d e f o t o g r a f í a d e 

" B a i l a n d o c o n l o b o s " , D e a n S e m l e r , se 

p a s a r í a a la r e a l i z a c i ó n c o n f i l m s d e 

d e r r i b o d e la c a l a ñ a d e " T o r m e n t a d e 

f u e g o " o "El ú l t i m o p a t r i o t a " . En la m i s ­

m a ó rb i t a p u e d e ub i ca rse la t r a y e c t o r i a 

de Paul A n d e r s o n , r e s p o n s a b l e de un 

e n g e n d r o de acc ión fan tás t i ca t i t u ­

l ado " M o r t a l K o m b a t " , c o n el ine ­

f ab l e C h r i s t o p h e r L a m b e r t al f r e n ­

te , y q u e aho ra p resen ta un f i l m de 

t e r r o r ga lác t ico t i t u l a d o " H o r i z o n t e 

f i n a l " , q u e p r o m e t e ser una de las 

c i n tas m á s i n q u i e t a n t e s de l v e r a ­

no . Para e l lo , la pel ícula cuen ta c o n 

la i n e s t i m a b l e a y u d a de l s i e m p r e 

c o r r e c t o L a w r e n c e F i s h b u r n e y u n 

d i s e ñ o d e p r o d u c c i ó n r e a l m e n t e 

s o b e r b i o . 



E l é x i t o d e la p r i m e r a e n t r e g a d e 
" S p e c i e s " , s u m a d o al a u g e ac tua l 
d e g é n e r o f a n t a t e r r o r í f i c o , q u e lo 

ha c o n v e r t i d o en u n o d e los m á s r e n ­
t a b l e s d e l m o m e n t o , p r á c t i c a m e n t e 
ga ran t i zaban una s e g u n d a par te de esta 
h i s t o r i a d e a m o r y m i e d o v e n i d a de l 
e s p a c i o . Pero en r e a l i d a d , lo q u e b u e ­
na p a r t e d e la a u d i e n c i a e c h a b a d e 
m e n o s e r a n los f o r m i d a b l e s o j o s a z u ­
les de la a l ien ígena Na tasha Hens t r i dge . 

I IJl 
ES 2 

La c u a l , pa ra m á s i n r i , en esta o c a s i ó n , 
padece unas i r re f renab les ganas de apa­
rearse. De consegu i r l o , la especie h u m a ­
na correr ía un te r r ib le pe l ig ro que podr ía 
p r o v o c a r su e x t i n c i ó n . El e n c a r g a d o de 
e v i t a r l o se rá el s i e m p r e s e c u n d a r i o y 
s i e m p r e c o n v i n c e n t e M i c h a e l M a d s e n . 
U n o s e fec tos d i g i t a l e s de p r i m e r a ca te ­
go r ía d a n v i da a los m u c h o s m o n s t r u o s 
de la f u n c i ó n . 

Lo s c r e a d o r e s d e " F u l l 
M o n t y " h a n d e c i d i d o c a m ­
b i a r e l e s c e n a r i o p o r l as 

canchas de Rugby, y en vez de q u i ­
t á r s e l a se h a n e n f u n d a d o u n a 
i n d u m e n t a r i a d e p o r t i v a q u e n o 
r e s u l t a p r e c i s a m e n t e s e x y , p e r o 
q u e para el caso es i gua l de d ive r ­
t i d a . " N o h a y p e l o t a s " es u n a 
c o m e d i a soc ia l q u e su d i rec to r , el 
d e b u t a n t e J o h n G o d b e r , d e f i n e 
c o m o " u n a e s p e c i e de R o c k y en 
el m u n d o d e l R u g b y . U n a p a r á ­
b o l a s o b r e D a v i d y G o l i a t " . U n a 
pel ícu la d o n d e el o r g u l l o , los ce los 
y la d i v e r s i ó n s o n los p i l a res bás i ­
cos y su razón de ser. La d e m o s ­
t r a c i ó n d e q u e lo i m p o r t a n t e es 
p a r t i c i p a r y d i v e r t i r s e , p e r o q u e si 
a d e m á s se g a n a , el c a c h o n d e o 
d u r a m u c h o m á s . 



ARMA LETAL 4 

' v a n " 4 " . La ser ie de " A r m a l e t a l " 

se ha c o n v e r t i d o ya en una de las 

m á s ren tab les y c a r i s m á t i c a s de l 

c i ne de a c c i ó n a m e r i c a n o . S in a p e n a s 

n o v e d a d e s en diez a ñ o s , v a n ya c u a t r o 

en t regas ca lcadas , q u e rep i ten éx i t o s in 

a s o m o de d e s f a l l e c i m i e n t o . De h e c h o , 

cada c a p í t u l o ha r e c a u d a d o m á s q u e el 

anter ior . Y es q u e m i e n t r a s el c u e r p o les 

a g u a n t e a los d o s g a m b e r r o s p r o t a g o ­

n i s t a s , M e l G i b s o n y D a n n y G l o v e r , a 

q u i e n e s se les a c a b a r á n p r o n t o las c i u ­

d a d e s q u e des t ru i r ; y a R icha rd D o n n e r 

no se le a c a b e n las g a n a s de a c o m p a ­

ñar les cámara en m a n o en sus poco hor-

t o d o x a s c o r r e r í a s p o l i c i a l e s , s ó l o es 

c u e s t i ó n de t i e m p o l legar a los d o s d íg i ­

t o s al f i na l de l t í t u l o . Lo c u a l , d i c h o sea 

de p a s o , es de a g r a d e c e r m i e n t r a s las 

pel ículas m a n t e n g a n la equ i l i b rada c o m ­

b i n a c i ó n de h u m o r y a c c i ó n e x p u e s t a 

hasta la fecha y q u e , po r lo m e n o s , a fa l ­

ta de s o r p r e s a s a r g u m é n t a l e s , g a r a n t i ­

za el e n t r e t e n i m i e n t o e x p l o s i v o y t r e p i ­

d a n t e . Los i n e v i t a b l e s y s i e m p r e nece­

sa r i os c o n t r a p u n t o s a la c o n t u n d e n c i a 

lega l de los p r o t a g o n i s t a s , c o r r e n a car­

g o , una vez m á s , de Rene Russo y J o e 

Pesci . I n d i s p e n s a b l e s ya en i c o n o g r a f í a 

de la ser ie . 

Él 
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Ĵ nfnt Jr, ranUrtli.1], •} Junio Rírcc KillaHM 
S A P O S A D A D E B E L L V E R S A P O S A D A D E B E L L V E R 

CAFÉ - RESTAURANTE 
SALA MÚSICA EN VIVO AA 

C. BELLVER - EL TERRENO - P e a . G O M I L A 

ABIERTO TODOS LOS DÍAS DE 19:00 h. a 03:00 h. - Tel: 73 07 39 

V I A J E S 

Tuent 
Santiago Rusiñol,13 - A 

Tel.: 971 72 10 01 - Fax: 971 72 82 11 

07012 Palma de Mallorca 

4 M E T . O C I O 

JP' C A I N D U S T R I A . 27 P A L M A 
T E L . : 9 7 1 7 8 0 2 3 8 

Obree&Ulls 
P R E S E R V A T 

GOVERN BALEAR 
Conselleria de Sanitat ¡ Consum 



Basada en un l ibro de Gertrude Davis Lintz a 
medio camino entre las ediciones infanti les 
y el pasat iempo l i terario domést ico de cor­

te biográf ico (por no decir " tontería impresa" ) , 
t i tu lado "Los animales son mi hobby " , la pro­
ductora de J im Henson, especializada en cine-
para-toda- la-fami l ia, pero muy i rregular en su 
empeño, ha producido "Buddy. Una historia ver­
dadera " . Una película veraniega de consumo 
rápido, que no pretende sino convert i rse en un 
entretenimiento distendido para todos los públ i­
cos, sin mayores méritos ni sorpresas. Las aven­
turas de Rene Russo acompañada por su zoo 
domés t i co p rop ic ia ran m o m e n t o s de l i v iano 
asueto, sin duda muy aprop iado para las calu­
rosas sobremesas del verano. La sección ani-
matrónica de la productora se lucirá en el dise­
ño de sus " b i c h i t o s " mecán icos , que son su 
verdadera especia l idad. 

ÚLTIMAS CONSECUENCIAS 
Habrá que pensar que el paso de los actores 
a la d i recc ión es sólo cuest ión de t i e m p o , 
dentro de una evolución artística natural , ya 
que cada vez son más los que acceden a la 
realización para saciar sus inst intos creati­
vos o, tal vez, s imp lemente para co lmar sus 
ansias de control sobre el resultado f inal del 
producto o para al imentar su afán de prota­
gon ismo. ¿Quién sabe? La cuest ión es que 
el ú l t imo en cruzar la línea entre la actuación 
y la realización ha sido Kiefer Suther land. Y 
para la ocasión se ha decantado por un thr i -
ller de acción urbana. Un torbe l l ino de v io­
lencia con ciertas dosis de crítica social que, 
por su puesto, protagoniza él m ismo jun to 
a Vincent Gallo ("El funeral") y Mart in Sheen. 
Con el a r g u m e n t o recu r ren te del a t raco 
i m p e r f e c t o , el c o n v e n c i o n a l debu t de 
Suther land tras las cámaras arrastra a sus 
personajes hasta las ú l t imas e inev i tab le­
mente trágicas consecuencias. 



Casi todas 

las mujeres 

son iguales 

E l b o d e v i l no pasa de 
moda, pero conviene ir 

dándole algunas mani tas 
de p in tu ra a las f o r m a s 
para que no se acartonen los argumentos y sus fachadas estéticas mantengan el lustre. 
Una operación que Brian Skeet ha realizado a la perfección en "Casi todas las mujeres 
son ¡guales". Una ingeniosa comedia que se centra en el i t inerario sent imental de su pro­
tagonis ta , que no respetará ni la lógica del t i empo y del espacio en la búsqueda de su 
amor perfecto. Así, lo buscará tanto en el Nueva York de nuestros días como en la Francia 
del XVIII, en lo que se convert i rá en un viaje tan i lógico como románt ico y d iver t ido, lle­
no de equívocos y absurdas si tuaciones de irresist ible comic idad. Parker Posey, Patrick 
Bruel, Elisabeth McGovern y Brook Shields con fo rman el reparto de esta atípica cinta. 
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Los parciales 

han descen­

dido, lógi­

camente, pero las 

recaudaciones acu­

muladas por el "Titanic" siguen y seguirán 

mucho tiempo en el número uno. No será fácil 

hundir este record. No obstante, 

"Armageddon " sube en el ránking como un 

meteorito, mientras "Deep Impact", que en 

su momento impactó con fuerza, pierde fue­

lle. Entre tanto dólar, asoma con humildad 

la simpatía de productos españoles como 

"Cha, cha, cha", dejando el pabellón bien 

alto. Aunque comedias menos sutiles como 

"Mucho más que amigos" la superen en 

recaudación. 

RANKING DE TAQUILLA EN PALMA 

TÍTULO PESETAS 

1 TITANIC 131.432.300 

2 TORRENTE, EL BRAZO TONTO... 30.523.100 

3 DEEP IMPACT 24.473.250 

4 MUCHO MÁS QUE AMIGOS 8.520.725 

5 MR.MAGOO 7.180.625 

6 EL GRAN LEBOWSKI 6.536.650 

7 ARMAGEDDON 5.611.275 

8 PERDIDOS EN EL ESPACIO 4.297.175 

9 CONFLICTO DE INTERESES 2.929.600 

10 CHA.CHA.CHA 1.538.175 





Mar t in Sheen 

Con diez años tan sólo, 
y de la mano de Peter 
Bogdanovich, la niña 

de diez años Tatum O'Neal 
batía récords de juventud 
adjudicándose el Osear a la 
mejor actriz secundaria por 
Luna de Papel. Era el año 
1973, y en la película tenía 
que vérselas nada menos que 
con papá Ryan. Todo un éxi­
to que trataron de conseguir 
tres años después con 
Nickelodeon, de nuevo a las 
órdenes de Bogdanovich sin 
tanta fortuna. Ryan O'Neal 
sólo estuvo nominado por 
Love Story en 1970, y jamás 
ganó un Osear. No es el úni­
co caso. Hasta tres nomina­
ciones acumuló Kirk Douglas, 
dos de ellas por maravillas 
como Cautivos de mal y su 
encarnación prodigiosa, tam­
bién con Minnelli de director, 
de Vincent Van Gogh en "El 
loco del pelo rojo". El peque­
ño Michael acumuló dos: en 
1975, debuta como co-pro-
ductor en Alguien voló sobre 
el nido de cuco y se lleva el 
gato al agua. l/l/a/7sfreeffue 
su primera (y única) nomina­
ción como actor, y ganó. 
¿Qué les parece? 

En la mencionada Wall 
street coincidirían también 
Mart in Sheen y Charlie, el 
querubín de su prole. Éste y 
su hermano mayor, Emilio 
Estévez (verdadero apellido 
famil iar) , han trabajado 
varias veces juntos, sin 
lograr jamás demasiada 
repercusión {Dos chalados y 
un fiambre, Arma joven). En 
lo que a hermanos se refie­
re, dos linajes sobresalen por 
número y talento. 
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Los Arquette, extravagantes 

y atrevidos dentro y fuera del 
plato, tiene a dos diosas de la 
libido, Rosanna y Patricia, 
abriendo paso a los más jóve­
nes David y Alexis. No hay lu­
gar para diosas en clan de tes-
tosterona como el de los Bald-
win: Alee, Will iam, Stephen y 
Daniel (de más a me 
nos populares). 

Hija de extra 
ordinarios ac 
tores, también 
Laura Dern 
coincidiría en 
la pantalla con 
su madre en 
más de una oca 
sión. Si en Cora 
zón Salvaje era perse 
guida por Diane Ladd en un 
triple papel (madre - bruja -
hada), en El Precio de la Am­
bición, un estúpido título en 
castellano para la estupenda 
"Rambling Rose", era su be-
nefactora y ambas conseguí-

A l e c B a l d w i n . 

D a n i e l B a l d w i n . 

S t e p h e n B a l d w i n . 

W i l l i a m B a l d w i n . 

an una doble nominación 
(actriz principal y secundaria) 
que no llegó a cristalizar. 

Existen mult i tud de casos en 
los que grandes nombres de 
Hol lywood hayan introduci­
do a su descendencia en el 
mundo del espectáculo: si 
bien los hijos de Anthony 

¡nn han tenido más 
éxito en España que 

en América. Clint 
Eastwood inició a 
Kyle Eastwood 
en una película 
preciosa que no 
obtuvo reconoci­

miento, El aven­
turero de media 

noche, donde cam­
ba su rol paterno 

por el de un tío cantante de 
country. Recientemente fue 
Al ison quien le tuvo , esta 
vez tan sólo tras la cámara. 
Coppola hizo debutar a su 
hija Sofía porque Winona 
R y d e r no p u d o h a c e r el 





C a y e t a n a y 

F e r n a n d o G u i l l e m C u e r v o . 

F e r n a n d o G u i l l e m . 

papel, previsto para ella. No debió convencer­
le mucho a ese lado de la cámara, así que aho­
ra le produce su debut como directora... 

Pero y ¿qué pasa en nuestra t ierra?, ¿no son 
acaso nuest ros genes perdurab les?. Bueno, 
ten iendo en cuenta la di ferencia de magn i tud 
entre su indust r ia y la nuest ra , las con t i nu i ­
dades generac iona les que e n c o n t r a m o s en 
nuestra c inematog ra f ía no son en abso lu to 
desdeñab les . Si e m p e z a m o s por los l inajes 
más abultados, tal como hiciéramos con nues­
tros colegas de ultramar, encontramos de nue­
vo dos castas sobresalientes. Del actor y tona­
d i l le ro A n t o n i o M o l i n a , desc iende toda una 
caterva de hermosas actrices. Ángela ha sido 
musa desde Buñuel hasta el ú l t imo A lmodovar 
que tanto reconoc imien to le ha va l ido. Paula 
e s t u v o a la a l t u ra de la " O p e r a p r i m a " de 
Trueba y la más guapa de la carnada, Món ica , 
estaba arrebatadora en El Baile de las ánimas, 
donde Ánge la , su hermana, interpretaba a su 
madre. Cosas del cine. ¡Ah! Y nos hemos olv i ­
dado de Miky, el joven más sano de todos los 
jóvenes, que probó suerte también con el man-
c h e g o en La ley del deseo y p r o t a g o n i z ó 
Malaventura de Gutiérrez A ragón al lado de 
Icíar Bol laín (hi ja, por otro lado, del d i rector 
Juan Sebast ián Bollaín). 

Más v a r i e d a d e n c o n t r a m o s en la f a m i l i a 
Bardem, otra histór ica de nuestro cine. Juan 
A n t o n i o fue ya d i rec tor de un c lás ico c o m o 
Muerte de un ciclista. Pilar ha conoc ido como 
actriz l i na ex t raord inar ia popu la r idad en los 

ten 



noventa (ver para creer), coincid iendo con 
el absoluto estrel lato de su hi jo Javier. Su 
otra hi ja, t amb ién actriz, se abre camino 
aún , pero no creo que tarde en l legar, a 
j u zga r por el t e s ó n del que t o d o s han 
hacho gala. Los p r imos de Javier, M igue l 
y J u a n B a r d e m , van p r o b a n d o suer te 
c o m o mús ico (de cine entre otras cosas) 
y d i rector ( junto a Albacete y Menkes, de 
esa pesadez p resun tamen te m o d e r n a y 
petarda de Más que amor frenesí, de los 
cuales se separó antes de Atómica -afor­
tunadamente- ) . 

De Fernando Gui l len y Gemma Cuervo 
t e n e m o s a Fernando y a Caye tana , que 
cada vez pisan más y más fuer te . De un 
m o n s t r u o sag rado de la i n t e r p r e t a c i ó n 
c o m o es Paco Rabal nos ha l l e g a d o el 
j oven L iber to , que ya ha p ro tagon izado 
a lgún persona je de a l tu ra . Y de un pro­
ductor no menos sacro que Elias tenemos 
a su hija García Querejeta, de la que igno­
ramos si s iente tanta pas ión por la Real 
S o c i e d a d c o m o por el c i n e , c o m o nos 
consta de su progeni tor ; pero cuyo El últi­
mo viaje de Robert Rylands c o n m o v i ó y 
convenc ió (al menos a los que, c o m o un 
servidor, la v imos) . 

En f in , ¿debemos sentir envidia por los 
clanes amer icanos, o deben ellos echarse 
a t e m b l a r con lo que les v iene enc ima? 
Porque nos de jamos más en el t intero (los 
Trueba, la Dicenta - que nos prodigará más 
en cine, seguro-) y más, mucho más por 
venir. Creced y mult ip l icaos.. . 

L i b e r t o Raba l 

Á n g e l a M o l i n a 
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FIAT PUNTO SX 
E l coche que hemos elegido hoy para 

hacer la prueba es un vehículo ya 
veterano en el mercado, aunque sigue 

conservando gran parte de las virtudes que le 
han hecho estar en lo más alto de ventas en 
Europa, por eso podemos decir que se trata 
de un coche muy interesante, virtud que vie­
ne acompañada de un buen precio. 
Referente a la estética, se trata de un vehícu­
lo que cuando salió al mercado supuso una 
revolución, sobre todo por la colocación de 
las luces traseras, ya que están situadas en la 
parte de arriba del vehículo, y esto da seguri­
dad al conductor que le precede, ya que es 
más fácil la visión de frenado. Por otra parte, 
la parte delantera tiene las luces bastante gran­
des, con los intermitentes integrados, además 
de contar con una línea muy redondeada y 
altamente atractiva, aunque con el t iempo ha 
ido perdiendo un poco de actualidad. 

El motor tiene 1.242 ce con una potencia máxi­
ma de 58 CV a 5.500 revoluciones, el cual sube 
muy bien de vueltas, pero le falta un poco de 
potencia, sobre todo en el momento de hacer 
adelantamientos, y eso se hace ya visible en 
la aceleración, porque 14'5 segundos es una 
cifra un poco elevada. No obstante, en líneas 
generales, podemos decir que para ser un 
vehículo de esta potencia el funcionamiento 
del motor es correcto, además de tener una 
insonorización prácticamente perfecta. 
El comportamiento en carretera es también 
bueno, ya que tiene unas suspensiones más 
duras que blandas y eso le confiere una gran 
estabilidad de marcha, sin ser incómodo para 
los pasajeros, que en la parte de atrás caben 
cinco perfectamente. 

El interior es un poco espartano, con dema­
siado plástico, aunque lo que resalta más de 
la parte de dentro es la espaciosidad, que en 

ningún momento da sensa­
ción de estrechez, sino todo 
lo con t ra r io , que en este 
aspecto es uno de los mejo­
res de su categoría. 
El equipamiento es bueno, 
lleva práct icamente todas 
las comodidades que posee 

un vehículo de supe-

CALIFICACIÓN DEL 1 AL 5 

M O T O R # # * 
P R E S T A C I O N E S # * # 
C O M O D I D A D # # # 
E Q U I P A M I E N T O # * # # 
C O N S U M O * * # 
ESTÉTICA * # # 

FICHA TÉCNICA: F ia t P u n t o S X 

MOTOR Gasolina 

CILINDRADA 1.242 ce 

POTENCIA 58 CV 

TRACCIÓN Delantera 

VELOCIDAD MAX. 160 km/h 

ACELERACIÓN 14,5 (0/100) 

CONSUMO URBANO 7,5 1/100 Km 

LONGITUD 3,760 m 

PESO 865 kgs 

PRECIO 1.411.000 ptas. 

rior categoría, pero lo 
que es más importan­
te , a un precio muy 
ajustado. 
En definitiva, un coche 
veterano, pero joven 
para gente joven sin 
un sueldo veterano. 

J t r i 
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SARANDON 
HACKMAN 
TWILIGHT 

timiiii i chuchi 11 tiHEi iiiimii 

Al caer el Sol 
( E l m e r B e r n s t e i n ) 

TWILIGHT está p lagada de g randes y 
ve te ranos n o m b r e s : Rober t Ben ton 

(director), Paul Newman , Susan Sarandon 
y Gene Hackman (actores), pasando por lo 
que nos interesa, el composi tor , que no es 
o t r o que E lmer Be rns te in , del cual ya 
comentamos en estas mismas páginas una 
de sus úl t imas obras, "Legí t ima defensa" . 
De entre los 14 temas que con fo rman el 

CD, encon t ramos que Bernste in recurre, 
una vez más, a una de sus tendencias favo­
r i tas, el jazz, además de un t r is te bo lero 
acompañado de unas maracas y un tema 
que no aparece en la película, una misce­
lánea musical, cuyas orquestaciones corres­
ponden a la hija del compos i to r Emil ie A., 
creando una sonor idad sombría, pero ade­
cuadísima para el t ipo de historia relatada 
en "A l caer el So l " . 

Antonia Pizá 

OB.IECT 
VFFEí :T1( >\ 

Mucho más que amigos 
( G e o r g e F e n t o n ) 

Comedie ta de la que no se debe espe­
rar m u c h o , THE OBJECT OF MY 

AFFECTION t iene en el tema in terpreta­
do por STING su máxima atracción, dejan­
do en s e g u n d o p l a n o la p a r t i t u r a de 
George Fenton ("En compañía de lobos" , 
" M a r y Rei l l y " , "El Cr iso l " ) . 

Los s in te t izadores se encargan de los 
temas más alegres, mientras que la guita­
rra y el p iano desarro l lan los temas más 
int imistas. Tal vez de Fenton se esperaba 
mucho más, pero tampoco la película deja 
muchas posibi l idades para la inspiración, 
donde los temas estrella son, como ya se 
ha dicho, la canción que interpreta St ing, 
(que cont iene dos versiones en el disco) y 
el tango que bailan los protagonistas en un 
momen to de la película. 

L A S B A N D A S S O N O R A S M Á S V E N D I D A S 

1. G r e a s e ( V a r i o s ) 

2. T h e B i g L e b o w s k i ( V a r i o s ) 

3. El f ina l d e la V i o l e n c i a ( V a r i o s y Ry C o o d e r ) 

4 . A r r n a g e d d o n (Va r i os ) 

5. X F i l es Á l b u m ( va r i os ) 

L O S D I S C O S M Á S V E N D I D O S 

1. V a n M o r r i s o n ( " T h e P h i l o s p h e r e s S t o n e " ) 

2. U c ( " T o e i r e p i c ó ) 

3. M a n u e l Garc ía ( " A r e n a e n l o s b o l s i l l o s " ) 

4 . R a d i o Fu tu ra ( " M e m o r i a de l p o r v e n i r " ) 

5. T h e F m a s h i n g P u m p k i n s ( " A d o r e " ) 



el graduado 

PREPÁRATE PARA CONDClili A ME1.VIN 

M e j o r . . . I m p o s i b l e 

I c i n e y e l c a l o r s o n 

c o m p a t i b l e s . E n t r e 

i o t r a s c o s a s p o r q u e el 

a i r e a c o n d i c i o n a d o h a c e 

m a r a v i l l a s . Lo q u e qu izá ya 

no case t a n t o es el hecho de 

e n c e r r a r s e e n u n s a l a y 

d e s a p r o v e c h a r el f r e s q u i t o 

n a t u r a l d e las n o c h e s e s t i ­

v a l e s , q u e t a n t o e s c a s e a 

d u r a n t e el d í a . Para e v i t a r 

t a n l a s t i m o s o d e r r o c h e d e 

br isa p r o p o n e m o s una f ó r ­

m u l a pe r fec ta q u e c o m b i n a 

a m b a s o p c i o n e s . U n a o fe r ­

ta de l A j u n t a m e n t de Pa lma 

q u e hará las de l ic ias del c i u ­

d a d a n o e n g e n e r a l y d e l 

c i n e f i l o en p a r t i c u l a r . N o s 

r e f e r i m o s al C i n e m a a la 

f r esca , q u e d u r a n t e t o d o el 

m e s de agos to , en el Pare de 

la Mar , p royec ta rá una var ia ­

da p r o g r a m a c i ó n de pe l í cu ­

las para d is f ru tar al aire l ibre. 

La o fe r ta es de lo m á s es t i ­

m u l a n t e p o r su v a r i e d a d . 

Para e m p e z a r , i n c l u y e pe l í ­

cu las en ca ta lán y en cas te ­

l l ano . Se p r o y e c t a r á n d e s d e 

t í t u l o s para t o d a la f a m i l i a , 

c o m o es el caso de " S o l o en 

casa 3" o " L i b e r a d a W i l l y 

3" , a pe l í cu las t a n espec ta ­

c u l a r e s c o m o " T i t a n i c " o 

" S i e t e a ñ o s en el T i b e t " , o 

e x i t o s a s c o m e d i a s c o m o 

"Full M o n t y " y "Mejor... Impo­

s ib le" , e n t r e o t r as . 

En el C a s a l S o l l e r i c d e 

Pa lma se c e l e b r a r á d u r a n t e 

el m e s de a g o s t o el c i c lo d e 

c i n e " D e s d e la m i r a d a de l 

a r t e " , c o n t í t u l o s c l á s i c o s 

q u e m e r e c e la p e n a v e r . 

Para m á s i n f o r m a c i ó n a c u ­

d i r al Casa l So l l e r i c . 

Domingo 9 Solo en casa 3 

Lunes 10 Wilde len catalán) 

Martes 11 7 años en el Tíbet 

Viernes 14 Jaguar (en catalán) 

Domingo 16 Contad 

Martes 18 . . .Grácies per la propina (en catalán) 

Miércoles 19 Das Boot 

Domingo 2 3 Liberad a Willy 3 

Lunes 2 4 . .SamajestatMrs. Brown len catalán) 

Martes 2 5 Mejor...Imposible 

Domingo 3 0 Titanic 



V E N T A Y R E P A R A C I Ó N 

E M B A R C A C 1 0 N E S 

V E N T A 

A U T O M Ó V I L E S 

I M P O R T A D O R E X C L U S I V O C R A N C H 

Y B E N E T E A U E N B A L E A R E S 

I M P O R T A D O R E X C L U S I V O K I A 

Y A S I A M O T O R S E N B A L E A R E S 

P L A N I S I , S . A . G r e m i o B o n e t e r o s , 1 8 

P o l . S o n C a s t e l l ó • 0 7 0 0 9 P a l m a d e M a l l o r c a 

T e l é f o n o s . : 4 3 2 2 2 8 - 4 3 2 7 7 7 • F a x : 7 5 4 1 7 7 

PLanisi 
, ; M O T O R S 

P L A N I S I , S . A . G r e m i o B o n e t e r o s , 1 

P o l . S o n C a s t e l l ó • 0 7 0 0 9 P a l m a d e M a l l o r c a 

T e l é f o n o s . : 4 3 2 2 2 8 - 4 3 2 7 7 7 • F a x : 7 5 4 1 7 7 



el chip prodigioso 
Enrique Matesanz 

COPA DEL !AINICIA '98 

E l famoso, esperado y recalci­
t rante Mundial de fú tbo l ha 
pasado a la historia. SI eres de 

esos que se encuentran comple­
tamente abatidos no te preocupes, 
tus sufr imientos también serán 
historia. 

Olvida lo pasado, hazte con el con­
trol de tu selección favorita y la Copa 
del Mundo será tuya. 

EA Sports, de la mano de Electronic 
Arts (viejo conocido en el mundo de 
los simuladores deportivos), nos 
entrega el único juego Interactivo 
del Mundial que cuenta con la licen­
cia oficial de la Copa del Mundo. Eso 
significa que podrás jugar tu propia 
competición en los mismos diez 
estadios del campeonato real con 
idénticas selecciones. Además, si 
consigues el t í tu lo de campeón, 

entrarás en una opción de clásicos 
que te permitirá jugar las mejores 
finales de la historia de los Mundiales. 
Con un buen PC y una mejor tarjeta 
3D, conseguirás un realismo sin igual, 
hasta la fecha. Una gran capacidad 
de reacción sobre los mandos hace 
que el juego resulte increíblemente 
ágil a parte de unos gráficos muy 
logrados con jugadores mucho más 
inteligentes (olvídate de las jugadas 
Infalibles por el pico del área o algo 
parecido. La primera vez puede que 
resulte pero la segunda ¡el portero 
ya se lo habrá aprendido!). Equipa­
mientos exactamente iguales a los 
auténticos y un gran abanico de 
recursos técnicos, estudiados con­
juntamente con auténticos profe­
sionales del deporte Rey, se encon­
trarán al alcance de los jugadores 
más perfeccionistas. 

La competición será muy dura si 
quieres conseguir la Copa. No te duer­
mas porque el portero contrario te 
pillará descolocado y rápidamente 
serás víctima de un salvaje contraa­
taque. Aprende a hacer caños, con­
trolar el balón con el pecho, lanzar 
con efecto y..si tu planteamiento o 
cualquier jugador hace aguas por 
todas partes, ¡cambíalo hombre! lle­
garás un poco más lejos que otros. 



abierto hasta el amanecer 
ToniCamps 

piran 
p a l m a d e m a l l o r c a ^ LGUNOS lugares se convierten en 

espectaculares por las razones más aparentemente sencillas. A muchos 
no les parecerá difícil llevar una discoteca: se ponen unas barras, se com­
pran compactos de música pachanga y poco más. Pero las diferencias, 
abismales en la mayoría de los casos están en la utilización de eso tan 
preciado que es la imaginación. Y Pacha es uno de esos sitios que en prin­
cipio se van llenando de música, originalidad e ideas. Convierten sus fies­
tas de los jueves y los martes en clásicas (léase, a modo se ejemplo la 
Flower Power, el Poder de las Flores, en el que los años sesenta, la paz y 
el buen rollo, casi obligan a la diversión), y convencen al nocturno de que 
con algo de ganas y algo de diversión se puede hacer mucho más de lo 
que parece. 

Funk, house, dance y las últimas tendencias en declbelios son los que 
cambian la teoría por la que se explica que el movimiento se demuestra 
bailando. Pero no queda ahí la cosa. Una terraza ofrece su tranquilidad, 
que se transforma en cuestión de segundos en la fiesta más descomunal 
con el único movimiento de atravesar la puerta. Algunas mesas y sillas en 
el interior dan la oportunidad de descanso al músculo. Su zona privada ya 
se ha convertido en una visita obligatoria para la mayoría de personajes 
famosos que visitan la isla. Cantantes, presentadores de televisión, acto­
res y actrices, millonarios y gente de todo tipo se ha dejado caer en cada 
una de sus visitas a la isla por la discoteca, cada uno en su ambiente. 

Tras la desaparición de Luna y, sobre todo, de Lunita, muchos fueron 
los que pensaron que la zona de Ca'n Barbará no volvería a ser la mis­
ma, que el ambiente nocturno desaparecería. Pero muchos también pue­
den equivocarse. Siempre jugando con la ambigüedad obligatoria de la 
oscuridad, las dos cerezas rojas son un punto de referencia a la hora de 
explicar qué hay en el horno de la noche mallorquína. Pues eso, un derro­
che de imaginación. 



solo en casa 

•* Juan Ramón Ruíz de Somavía G. 

Starship 
Troopers 
A p r e c i a b l e en 
su d o b l e ver­
t iente, la úl t ima 
ob ra de Paul 
Ve rhoeven , un 
ho landés a f i n ­
cado en Hol ly ­
w o o d c u a n d o 
m e n o s i nqu ie ­
tante ("El cuar­
to h o m b r e " , " Ins t in to bás ico" , "Desaf ío 
to ta l " ) puede ser consumida c o m o des-
ce rebrado cine de c iencia f i cc ión en su 
tendenc ia best ia l , tan to c o m o una feroz 
sátira a la sociedad amer icana, desde su 
concepc ión de sana j u v e n t u d en " h i g h 
schools" a la violencia y mi l i tar ismo galo­
pantes que allí imperan . 

Desterni l lante, t rep idante ; del todo reco­
mendable. 

Abre los ojos 
Ya en vídeo el segundo largo del "enfant 
t e r r i b l e " de nuestra c inematogra f ía . 
Desconcertante ambiente de pesadilla, de 
nuevo un gran talento narrativo, entreteni­
miento y golpes de efecto que aseguran la 
sorpresa en esta buena película, que para 
un servidor no está tan a la altura de su debut, 

I "Tes is " , quizá 
•'¿,5 • ¿ ^ r i i ^ i ^ l P o r q u e se intu-

•^•'•'•Bk W^-f* \ y e n c i e r t a s p r e _ 

:.-<k.;^;;;; . I tens iones y 
IH I s imbol ismos 
f u l I ^ u e e s t ^ n de 
WBm más. Turbadora 

Najwa Nimr i y 
adorable 
Penélope Cruz. 

Y sus ojos 
se cerraron 
Cada vez más 
es t rechos los 
v íncu los que 
unen a c ineas- ^ « * 
tas españoles y £ 
argent inos, 
desde la inter-1 
prefación a la producc ión o la d i recc ión. 
Tras rodar en t ierras del Mar de la Plata la 
segunda parte de "Las cosas del querer " , 
J a i m e Chávar r i cuenta con Darío 
Grandinet t i de nuevo para encarnar a un 
doble de Gardel por el que la "ga l legu i ta " 
A i tana Sánchez Gi jón pierde la cabeza y 
por el que su f r i rá J u a n Echanove . 
Estupendo drama arrabalero ya saben a 
r i tmo de qué... 

Cortina 
de humo 
Con "Mad City" 
en cartel, es hora 
de comprobar 
tras cierto t iem­
po, que Dustin 
Hoffman sigue 
siendo uno de 
los grandes jun­
to a Pacino y 
DeNiro, con 
quien mantiene 
aquí un terr ib le- ' 
mente divertido pulso interpretativo, y que 
junto al excelente guión de David Mamet, 
hacen de este manual para la manipulación 
de la opinión pública una demostración de que 
con un sentido de humor de tal causticidad es 
como mejor se pueden tratar temas tan serios. 

'CORTINA' 

ü 



•* Auba Amorós páginas j| de película 

"Dragón rojo", 
d e T h o m a s H a r r i s 

"E l s i l e n c i o de los i n o c e n t e s " f u e la 

n o v e l a d e T h o m a s H a r r i s q u e 

J o n a t h a n D e m m e l l evó al c i n e , p r o ­

t a g o n i z a d a p o r J o d i e F o s t e r y 

A n t h o n y H o p k i n s , b a j o el t í t u l o d e 

"E l s i l enc io de los c o r d e r o s " . En el la 

e l p s i q u i a t r a y b r u t a l a s e s i n o 

H a n n í b a l Lec te r a y u d a b a a la j o v e n 

agen te del FBI Claríce S ta r l i ng a cap ­

t u r a r a B u f f a l o B i l l . S i n e m b a r g o no 

era esta la p r i m e r a vez q u e H a n n i b a l 

"E l C a n i b a l " c o l a b o r a b a c o n la j u s ­

t i c i a . " D r a g ó n r o j o " , a p o d o d e u n 

b r u t a l c r i m i n a l q u e m u t i l a a s u s 

v i c t i m a s , d e s t r o z a l os e s p e j o s d e 

la c a s a d o n d e v i v e la v í c t i m a y 

p r á c t i c a c o n 

s u c u e r p o 

e x t r a ñ o s r i ­

t u a l e s . Es ta 

nove la t o d a ­

v ía n o se ha 

l l e v a d o al 

c ine , a u n q u e 

m a n t i e n e el 

m i s m o n i ve l 

q u e la c e l e ­

b r a d a "E l s i ­

l enc io de los 

¡ n o c e n t e s " . 

EL U RA O OIV 
ROJO 

/•-'/ p r i m e r cu 
Uf fian n ¿huí L t 

I! 1 

"American Psycho", 
d e B r e t E a s t o n E l l i s 

Bret E a s t o n El l is e s c r i b i ó esta n o v e l a 

en 1991 y r á p i d a m e n t e se c o n v i r t i ó en 

u n é x i t o de c r í t i ca y t a m b i é n de v e n ­

t a s , a u n q u e en es te ú l t i m o c a s o e n 

m e n o r m e d i d a . " A m e r i c a n P s y c h o " 

e ra u n a de esas n o v e l a s q u e t a r d e o 

t e m p r a n o pasan a la g r a n pan ta l l a . Ha 

t a r d a d o casi o c h o a ñ o s en a n u n c i a r s e 

su a d a p t a c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a , p e r o 

lo ha h e c h o a lo g r a n d e . Para el pape l 

p r o t a g o n i s t a con ta rá c o n L e o n a r d o Di 

C a p r i o , s in d u d a el ac to r de m o d a en 

H o l l y w o o d , q u e d i s p o n d r á d e o t r a 

e x c e l e n t e o p o r t u n i d a d d e l u c i r s e . 

I n t e r p r e t a r á a Pa t r í c k B a t e m a n , u n 

y u p í e q u e r e z u m a é x i t o y c a l i d a d d e 

v i d a , y q u e m a t a , 

v i o l a y m u t i l a c o n 

la m i s m a f a c i l i d a d 

q u e se c o m e u n 

s a n d w i c h . T o d o 

e l lo ante una socie­

d a d q u e no ve la 

s a n g r e , s ó l o la 

fachada de un t r iun­

f a d o r . U n a n o v e l a 

l lena d e i m á g e n e s 

brutales que Easton 

Ell is narra c o n una 

f r ia ldad a ter radora . 

E S T A N T E R Í A c i n e m a t o g r á f i c a 

1- El silencio de los ¡nocentes (Thomas Harris) 
2- El club Dumas (Arturo Pérez Reverte) 
3- Historia del Cine (David Parkinson) 
4- La forja de un ladrón (Francisco Umbral) 

5- Sinatra. A su manera (Randy Toraborrelli) 
6-Aquella guerra en aquel Hollywood 

(Javier Coma) 
7- El misterio de las hadas (Arthur Conan Doyle) 



Un ueruno de película 
Joaquín Vinos 

Mallorca ha sido siempre un destino muy cotizado durante los meses 
de verano. Un clima ideal, hermosas playas, una infraestructura turística 
de primera...han convertido la isla en un objeto de deseo vacacional para 
mucha gente. Y entre nuestros ¡lustres visitantes, más allá de la Familia 
Real Española, son muchos los que proceden del mundo del cine y lle­
gan a Son San Joan tras hacer una glamourosa escala en las pantallas. 

Este verano, por empezar con el 
que quizá sea el ejemplo más 
sonado, ha sido Jack Nicholson 

quien ha dedidido disfrutar de 
Mallorca durante sus vacaciones. 
Pero no de sus playas o de su ofer­
ta cultural, sino de sus campos de 
golf y de las hermosas y privadas 
puestas de sol, que adornan los atar­
deceres privilegiados de S'Estaca. 
Chozita que, como todo el mundo 
sabe, es propiedad de su amigo 
Michael Douglas. Una estrella cani­
cular perenne, aficanda en Vallde-
mossa, y que tiene por costumbre 
hacer de su residencia un f irma­
mento estival formado por gente de 
pedigree hollywoodiense como 
Goldie Hawn, Danny De Vito o su 
progenitor, Kirk, el más insigne de 
sus inquilinos hasta la fecha. 

No obstante, y como cabía espe­
rar, a su paso por la isla, Nicholson 
ha dejado su impronta, y no quiso 
abandonarnos sin antes intentar ati­
zar a un reportero. Mal genio el del 
Joker. Aunque hay que decir en su 
descargo, que debe ser bastante 
molesto encontrarse a un fotógrafo 
hasta en la ducha. 



La que no falla es Ana 
Obregón, que ha hecho de la 
Costa de los Pinos la guardería 
de su retoño, Dadín Lequio, 
quien intentará, con toda segu­
ridad, volver a ahuyentar a los 
reporteros que envuelven a 
mamá con sistemas persua-
sorios tan sofisticados como 
el escupitajo de agua de mar. 
Un encanto de crío, de aque­
llos que hacen más acogedo­
ras las playas. 

Otra de las actrices (en el supuesto 
de que se acepte a Ana Obregón como 
actriz y Pulpo como animal de com­
pañía) es Verónica Forqué, que suele 
relajarse, junto a su marido Manuel 
Iborra, en Formentor. Un hotel, por 
cierto, con una glamourosa tradición 
cinematográfica. Ya que en él verane­
aron durante muchos años persona­
jes de la talla de Charles Chaplin, 
Jennifer Jones o Peter Ustinov, que 
sigue haciéndolo. 

Pomoeva 
A R T E Y C I E N C I A D E L A B E L L E Z A 

MARGARITA MATEU 
D i r e c t o r a 

Velázquez I. Ppal. 
Tels.:971 72 46 19 /971 72 37 09 

07002 Palma de Mallorca 



En el mismo hotel, de manera excepcional, pasaron parte de 
su real luna de miel Rainiero y Grace Kelly, quienes, segura­
mente, no se barruntaban ni por asomo el despendole que esta­
ban destinados a engendrar. 

Capítulos menos clásicos son los que escriben cada verano en 
Mallorca populares personajes como Fernando Trueba, que posee 
en la isla una segunda residencia, o Andrés Pajares, que parece 
dispuesto a establecerla, si a Conchi no le parece mal. Así, ade­
más, será vecino de su infatigable amigo y colega Xesc Forteza. 



Y tantos y tantos que se quedan 
en el tintero. Unos por falta de espa­
cio y la necesidad de sintetizar, 
como Daniel Calporoso y su musa 
Najwa Nimri. Otros porque aun 
siendo fijos del litoral mallorquín, 
todavía no habían llegado a la Isla 
al cierre de esta edición, caso de 
Concha Velaso. Y los demás porque 
hacen de la discreción una filosofía 
vacacional y, tras unas gafas de sol 
y calzadas unas chanclas que no 
dejan huella, pasaron desapercibi­
dos a los ojos del paparazzi isleño. 



Pero en cualquier caso ellos también están enamorados de nuestra isla, 
como en su época la estuvo Errol Flynn, famoso por sus fiestas en el bar­
co y por ofrecer recitales de piano sin usar las manos, gracias a un talen­
to erótico más que musical. Pero eso es ya otra película. 



FUTURA 

VUELOS REGULARES A GATWICK 

INFORMACIÓN Y RESERVAS: 971 -71 79 74 

>V IBEROJET 

Para más información consulte a su agencia de viajes 



III A N I V E R S A R I O 

8 A G O S T O 

ES F O G U E R O 

y a partir de las 2 0 . 0 0 h de lunes a viernes 

' « ¡ ^ F o g u e r o Vm W a n u Blanco 

The Club con Fernando Cervino 

Da Rythm con Isaac Indart - B.C.M., 

Colors Shop y Discos ¡Oh! 
Espíritu esencial con Rad Damon - Barracuda 
y Sistemas de Sonido 
El Lobo Urbano con Xocas y Pincho-Zona Discos 

Viernes: 

Sábado de 17 a 19 h: 

Sábado de 19 a 21 h: 

La mejor música Dance del momento de la mano de los 
mejores Dj's de la isla y de los locales más conocidos 


